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REALIZOU-SE na passada 
quarta-f<Jir<.~, mna reunião 
das Conaissões de Melho

•·amentos e Juntas rl e l!' reguerJia 
de Belém e Ajuda, na sédc 
J esta última. 

Presidiu :í sessão o coronel 
Ex.mo Sr. Coutinho Gouveia, 
t CtHlo concedido a palavra em 
primeiro lugar ao pres idente 
da ,Tunta da Aj11da, que de
darou ~os assi.tcntes, encon
tt·ar-se deveras maguado com 
as a<,uzações que lhe t;:m sido 
feit>lS . Depois do exphcaçõ<Js 
vár ias, licou assente, que no 
dia seguiu w, a ~ comissões res
ptctivas, fôs~cm entregar á 
Câmara Municipal e ComiJanhia 
Carl'is, as pt·etcuções já apro
vadas na reunião magna que 
se efectuou na sede do Bclém
Club em 5 d(l corrente. 

Efectivamente na passada 
ftninta- feir~. pelas 16 horas, 
estas entidades acompanhad11$ 
por vários parroquianos, foram 
t·ecebidas pelo c.oroucl Ex.mo 
:-;, .. Li11hares de Lima, presi
d ente da Com is~ão Adminis tra- I 
tiva da C. M. L., a qnem foi 
lida pelo corouel Ex mo 1::>r. 
Homem de Figueiredo, tuna 
b em elaborada representação, 
pedindo a ligação da liuha 
doctrica entre Ajuda e Bt>lórn. 
Bua Ex.a o P•·esiden~e da Câ
mara, declarou que tinha em 
muita consideração o trabalho 
que lhe .. cahavam c.le le r, mas 
<Jne no pt·esentc momento lhe 
era d<J to<lo impossível executa•· 
a obt a pedida, pela razão de 
gastar imt>nso dinheiro com o 
sancameuto a realizar na capi
tal, comprornctentlo-se no cu
t anto, a envidar todos us es
forços, no sentido de conseg•tir 
<la r sa tisfação completa á pru
tenbâo das duas freguesias. 

Os mesmos clcrncutos, dil'i
giram-se cm seguida á Com
panhia Canis, tendo s ido rece
bidos pelo ct}roncl Ex.mo S •· 
B atista Coelho, um dos di
•·•·rtorcs da meStn<J , a quem 
foi enr.rcgue o ~rabalho v~tado, 
wndo S. Ex • com unicado aos 
presentes, 'JUC da ria conhcci
tnt·nto do s~;n contc'trlo ao Con
..,elho tl e Admin i~tração da 
Compaul•ia. Contudo, foi di
z endo aos <'Omissionados, que 
os trabalhos pcdirlos, não po
deriam ser atendidos com 
aquela brcvida,lc desejada, 
v :sto qne_a Companhia lutava 
c~m dit'icnldade.s g randes, como 
de resto, sucede com todas as 
indústrias. 

JARDIM BOTANICO 
DA AJUDA 

Instado há muito para colaborar no nosso pequeno 
quinzenario, que V. Ex.a tão inteligentemente dirige, con· 
fesso a minha pouca vontade na aquiescencia, porque os 
andrajos da minha prosa se envergonhariam a par de 
penas brilhantíssimas, como a de V. Ex.a, Alfredo Oameiro, 
Alexandre Settas, Aço, etc. Hoje, porém, aqui estou, não 
para emparedar com jornalistas, mas simplesmente dis
posto a aborrecer os inumeros leitores do nosso querido 
quinzenario, e colocar-me no último plano dos seus cola-

MUITAS pessoas se nos 
têm dirigido, pregun
tando qual o dia da inau

guração <los es tabelecimentos 
. gue foram construídos no 
Bairro Económico da Ajuda e 
<tue se destinam a venda de 
produtos agrícolas, peixe, etc., 
c que substituirá o mercado 
gue ta~ta falta faz, na nossa 
rregues1a. 

Em resposta, diremos aos 
nossos prezados lei tores, que 
também aguardamos com ansie
dade essa inauguração, dada a 
importância que tal; melhora
mento encerra. 

boradores. N A «Sociedade Filarmonica 
E então vamos tocar um assunto já debatido nêste Recordação de Apolo», 

jornal, e que de alguma maneira interessa ao povo desta realizou-se uo passado do-
freguesia. mingo, uma grandiosa festa, 

que c.lccorreu muito animada. 
Li num artigo publicado no numero anterior e assi- A convite da Direcção, o Sr. 

nado pelo Ex. mo Sr. Dr. Perry Vidal, pessoa por quem António Cabral Rocha, realizou 
nutro a maxima consideração, que a abertura do Jardim uma conferência sôbre «A ins-

trução, o desporto e a benofi
Botânico da Ajuda seria altamente prejudicial, não só á cência" como motivo de propa-
cultura nacional mas á saude pública. Confesso que dis- ganda dos serviços que prestam 
cordei absolutamente de S. Ex. a, que certamente vai per- e podem vi r a prestar as agre
doar os meus reparos, e focarei apenas os pontos mais miações de recre io. Fez a apre-

sentação do conferente o Sr. 
importantes, por não ter o direito de maçar o leitor. Miguel Nunes, da direcção ela 

Talvez disparate meu, visto que S. Ex. a tão bem «Reco•·dação de Apolo». Cabral 
Rocha, r eferiu-se com vastos 

afirmou que a abertura do jardim Botânico contribuiria conhecimentos ao motivo da 
para a propagação da tuberculose, mas sempre de<>ejava 

1 

sua confe~ê·~cia, t.e rm!nando 
que nos explicasse melhor, como é que uma população por s~ r etem _ao falec•m~nto 
X vivendo em determinado espaço poderá ser prejudicada de Alt.·edo Resma, que fo• um 

' . ' elemento de grande valor e 
com a ampliação do mesmo? E, então, pasmo do dediP.ação pela <<Sociedade F. 
fenomeno que contribuirá para que dessa população a Recordação Je.Apolo•.Oorador 
que vamos dar, por hipotese, 900 pessoas saudaveis e foi muit? ovacionado no final 
100 tuberculosas, as saudaveis sejam mais facilmente con- do seu d•scurso. 

tagiadas desde que se lhes alargue o espaço em que vivem! 
Citou S. Ex.a o local dos pinheiros da Ajuda, como 

um foco de infeção, e eu creio, e novamente será um dis· E' 
parate, que aquele cantinho nos traz algum beneficio, 
porque infelizmente não temos sanatórios ou quaesquer 
outros locaes destinados a êsses pobres doentes. Pois não 
vemos nós, tuberculosos passeando pelas ruas da freguesia, 
encostados ás esquinas, sentados nos degraus altos e 
salientes dos prédios antigos, ou aproveitando os bancos 

d eve r as sensibil izados 
que começamos hoje a 
públicar C(llaboração do 

nosso querido e ilustre amigo, 
Ex.mo :Sr. Coronel João .J o~é de 
Melo Migueis, a quem abr a
çamos efusivamente. 

dos estabelecimentos, sempre escarrando ~o chão? 
Q ue diferença existe em escarrar no 1chão dos pi

nheiros ou nos passeios da Calçada da Ajuda? Creio bem 
que o segundo caso é mais prejudicial, e, se alguma coisa 
havia a fazer a bem das duas partes, seria, em primeiro 
Jogar separál-os e depois ensinar-lhes todas as regras de 
higiene, infelizmente desconhecidas pela maioria. 

Quanto ao prejuízo que a abertura daquele jardim 

(Conclúe na pdgina 8) 

-~ 
A FAUrA de espaço, con

tinua a perseguir-nos 
cruelmente. Assim, vimo

nos forçados a reter bastante 
original, dentre êlb os artigos 
dos nossos prezados colabora
dores Ex. mos :S rs. Coronel 
Bivar de Sousa e Dr. Perry 
Vida!. 
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l"A Favorita da Ajuda~~, -~LIBANIO DOS SANTOs···~ 
DE 

ANTONIO DIAS 
147, C alçad a d a A j uda, 14 9 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 

VINHOS E SEUS OERIV ADOS 
RECEBIDOS DIR.ECT AMENTE DO LA VR.ADOR 

TABACO S E r.OMIDAS 

Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Vinhos r ecebidos dir ectament e ~e Arruda • 
····'--------·------------:-----···· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (ant iga casa do Abade) • .... , _____________________ ... · 

BAIRRO ECONOMICO DA AJUDA 
-(,Qual a vos1ta opinião sobre o relembrar que tl. sua ed ificação co 

Bairro Economico da Ajuda? meçon no ano do Hll8 e qne em 1921 
Eis uma pergunta qu e, á queima- ou 1922 jtí. estavam concluídas al

r oupa, acaba de fazer-me o meu amigo gumas habitações. 
senhor Alexandro Rosado, dignissimo Pouco tempo depois, se a memória 
director dêste jot·nnl. não falha, estavam cm condições de 

- (. To>mos estrevista? alugar, cê rca dG cento e vinte casas. 
-Não, apenas o desejo de conhecer Eram 120 famílias que se retiravam 

a opinião que os leitores de «O Co- das pocilgas o~1de viviam e, com um 
mércio da Ajuda>> formuláram á.~crca pouco mais de confor to e higiene iriam 
do Novo Bairro e ... n'lda mais. habitar o novo bair ro. 

-A minha opinil\o é simples, re- Oastára-se tanto dinhP.iro, porque 
sume-se em três palavras. O baino I motivo não se alugavam as casas e 
deve ser crismado. se abandonava o bairro? 

- .... . .. ? São havia dinheiro para a s ua con-
- De económico nada tem. Ao Es- clusão? 

tado tem custado milhares de contos Oom o producto das rendas. estou 
e portanto. está caríssimo. O fut uro cer·to, remediava-se, em parte, êste 
habitante (so algum dia fO r habitado) mal. 
terá de pagar uma renda caríssima, A junta de f reguPsia apoiad,, pelos 
porque é a resultante duma arrema- sous habitantes resolv~ solicitar das 
taçãv em hasta pública, instâncias superio res a conclusão do 

- 'l'em graça, é a opinião da quási 13ain·o. 
totalidade da.s pessoas a quem uhordoi Ne,.te meio tempo, nasce «0 Co
sobre êste assunto. Porque uão es- mércio ela Aj uda» e apesar de criança 
Cl'eve o meu amigo um a i·tigo para o bat<'-se valf'ntomente a faYor dos in
nosso j ornal, expondo a sua opin iãc? 

PARMAGIA FIGUEIREDO 
-Eu! ... nunca escrevi par.~ jor

nais, falta-n.e !l. competência, o saber, 
as qualidades de jornalist:t e não 
desejo sujeitar-me ú critica dos pro- 4 2 , Calçada da AJuda, 44 
fissionais. Nunca tal fi?, nem é meu T ELEFONE B 48;) 
desejo faze-lo. 

·-- Quando so rscreva com a nobre 
intenção de auxilia r os desprotegidos 
da sorte, não d evemos incomodar-nos 
com a critica. f ica r bom com a cons
ciênci~ .• ú quanto nos basta. O mou 
amigo vai faz ,. r-nos êsse favor . 1;;s
creva um ar1igo para o no:;so jornal. 
Não reeuso, não? · 

A tão amaYel con\·ite não resis t i, 
nem podia rE-sistir, tais e ram os argu
mentos apresentados pelo meu am igo. 

Eis o artigo; resta-me pois pedir a 
maxima btmevoleneia áquelt'S que, 
1 eln. primeira ve7., se vem obrigados 
a aturar -mo. 

A historia do Bairro Economico da 
Aj uda é do todos conhecida, basta 

CON SU LTAS M~DICAS 
pelos Ex.mos Srs . Ors. : 

BARBIER.I CAR.DOSO (Clinica geral ) 
Todos os d ias ás 12 ho ras 

P R.ANCIS CO SEIA 
(Olhos, ouvidos, nariz e ga rganta, 

Sábados ás 11 horas 
MAR.TIN S L BIT ÁO 

{Doenças das crianças) 
Todo; os dias ás 1 7 horas 

PINTO DA R OCHA 
(Olhos, ouvidos, na riz e garganta) 

Todos os dias ás 11:1 ho ras 
S CHIAPPA MONTEIRO 

( Clini<:a gera l e partos) 
Segundas e sextas-feiras ás 15 horas 

Serviço nocturno aos sábados 

ter·esses da ft'~:~guesia e por conso
quencia do Bair-ro. 

As obras recomeçam, trabalha-se 
afincadamento na constro~ão de novos 
edifícios e restauração dos antigos, 
inabitaveis pela acção do ttlmpo ~ 
má qualidade do material ernpr~:~gado . 
Uma única cousu , supomos que se 
encontrava boa, eram as chaves 
muito bem arrecadadas na secretát·ia 
dum funeionário publico. 

Em 7 de i\farço do ano findo é 
publ icado um decreto respeitante ao 
bair ro. A alegria renasco om todos 
os corações. Não so fala noutro 
assunto. O bait·ro deve tlstar pl'Onto 
em :31 de Março dê 1933. 

Um ano deprPssa passa. FazPm-so 
comentário~, fa la-se em prflços de 
aluguer, em vendas de casas e mi l 
cousas mais. Todos j nlgam falar a 
verdade, mas o que é certo é que 
ninguém acerta. 

A inaugu ração é marcatla p«ra 28 
de J\l aio mas a fada do mal quiz <Jue 
S. Ex.a o Sr. "l inistro das Obras 
Publicas e Comunicaçõe~. não podesse 
comparecer e a inauguração foi adiada 
sine die. · 

Com prnzer, vimos abator o velho 
madeirall!ento que dur ante longos. 
anos se estendia ao longo da Travessa 
da Boa Ilorà e t'm seu lognr su rgir 
al tivo e mnge~;toso o novo bairro, -.:om 
escola, quat·tois de bombeiros e policiu·, 
vistosas casas de habitação. magntfi co 
balneál-io, explendiclo miradouro, otc., 
e julgámos ,·êr realisada a nossn. mais 
bela aspiração. 

Puro engano. t riste il u~íto, o bairro 
apesar do p ronto continúa a não ser 
habitado. 

O clec reto continua de pé, falta o 
regula monto, d izrm algunsfun...: ionários 
das rrp 11·tições <·ompetentos. 

''Não so pcrJe de vista o fim com 
que s~ ttim t:onst.rttldo as casas cconó
mil'aS do bairro da Ajuchu diz o de
croto, mus o qno ó certo, é qutJ oco-

(Conclái na página 7) 

l··- s_a_n_t_o_s_& ___ B_r_a_n_d_ã_o_···~ t ·PEROLA DA AJUDa···~ 
CONS TRUCTORES 

S e rralharia • * F orjas ** Calde irar i a 
Sol dadura a aufogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~... TE LEFONE B. 207 . 

•• . 

DE 

,JOSÉ ,J UL IO BORDALO 
Mercl'a ria, vinhos de p~s t o, vinhos finos e licôrcs 

Carnes fum~das e queijll da Serra recebido~ di rectamente 
CAFÊ MOÍDO Á VIS TA DO FREGUEZ 

Louças de .esmalte c vidros . ... Artigo~ pró prios par~ brindes 

~ ••• T . da Madres ilva , 10 e lO• A - R. d a s Mer cês, 121 : . _________ __; __ , .. 
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. . .. . . L I B·-R-E-1 -R-O-~-L--0-A -··:: 

Travessa da Bôa-Hora, 2.2. e 2.4 - Ajuda 

LISBOA 
Géner os alimenticfos de primeira qualidade 

Carrtlças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 154 ----- · 

Rua das Casas de Trabalho. 10! ~ 

============================= ~ 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

Fábrlcl de cal a mato e todos os ma:eria1s de c nstrução 

33. Rua do Rio Sêco. 33-LISBOA 
TET.-EFONE :SELEM 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da Ajuda, 156 

Neste estaboleclmento de MERCEARIA, o mal• antigo da t nguesia da AJuda 
on~e primeiro se venderam e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontra1els tamUm um bom sortido de gíneros aihtlenticios de primeira 

qualidade, a r re;os rasoavels 

I Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
--- OOM 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

l!l. ::!~· Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 

lfA-:- ri.~Ri=SINA, LDA 
I Armazem de Cereais, legumes, Semeas, etc. 

VENDEMOS AOS MELHORES PREÇOS NAS MELHOHU GONDICÕU DO MERCADO j' 
I 

CAFÉ CONFIANÇA I 
Deposito para R&v~;~d~~

0

Z7 · ~~GRUA";tAlCANTARA, &7 ·D 

1 ~i~~~~~T~e~le~f.~B~·~2~5~4~~~~L~I~s5B~~~-~A!~~ ~~~ 

::··DROGARIA SANTOS ··:: 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: 

Drogas, produtos químicos, tintas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias. 

Pérola do Cruzeiro 
---Dlõ;---

-JOÃQ DE DEUS RAMOS 
Géneros alimentícios de primeira qualidade 

Especia!fdade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

PREÇOS SEM OOMPETENOIA 

54~ Rua do Cruzeiro, .56- LISBOA - Telef. B. 634 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Dlrecter téonlco · JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutlco Qulmlco --

C 0 N S U L TA S M fO: D 1 C A S pelos Ex. mos Srs. Drs. 
VlRGlLIO PAULA · Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE I' AR IA Terças-feira. ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 •• feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quíntas-feiras ás 10 horas 
--- SeJvl ço nocturno às terças~felras --

Calçada da Ajuda, 222 ·- LISBOA- Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DB CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens. - Máquinas agrícolas e industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, etc. 
0 
~ III 

Armazem: C. do üa~vão, 127-Telef. B.
1

!!Jl 

9\mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARI A MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações cm motôrcs e máquinas de vapôr 
e' instalações electricas 

R. 1\\ercês. 104 (Ajuda)- LISBOA-Telef. B. 496 

CONSTRUTOR CIVIL 
Inscrito na Camara Municipal de Lisboa 

PRO.TEOTOS E ORÇAMEN'rOS 

Rua da Bica do Marquez, 5- LISBOA 

FOTQGRAFIA CINEM9\ 
A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 

6 postais, com b rinde, 15$00 
R e tratos par a passes desde 4$00 a duzia 

R. do Sacramento, 26, 1.0 (á Pampulha) 



4 O COMBRÇIO DA AJUDA 5 

· .. ··------------------------------------------------------------------~----------------------------
. · ~. ~. Htll[H[~URl & U~RR~, LOA 

Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 

··:.· ~~~5~~~~~ · ... -------------------------------------------------------------------------------------------------··:· . 
;;; ==- •• Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, ide fazê-l as aos estabelecimentos de 

e escrituração comercial FRANCISCO DUARTE RESINA 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO Copiadores, cai::as e pastas para arquivo. 

Farfuacia R. do Cruzeiro 101 a 117, Tehf. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 212 a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros} 

I 
Travessa de Paulo Martins, 

AJUDA- LISBOA 
18 

-

__ A_r_rn_a_m __ -s_e __ p-as_t_a_s_d_e __ fa_n_t_a-st_· a_e __ b_o-rd_a_d_a_s_ •• ::l sou s A 
Envewisam·se mapas 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos 
por preços mõdicos ; e a máxlma seriedade comercial. 

::. • T E L J•~ F O :;-.- E )3 ];; L E M 5 1 7 •• A o menos a titulo de curio~ida.do fazei uma visita áqueles est~beleelmentos , para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário a~radece •• - -. . . . 

DIFICULDADES na obtenção dos 
clichés destinados á roprodu<:ão, 
em gravura, da capda do Cru

zeiro e da cruz a que essa capela serviu 

o na face direita: '~<**' lutamontt> n!'cessária por causas das praia, e algumas casas de modesta haviam pertencido ao francês Pedt·o 
Baraduc, no sítio da Junqueira, e 
ainda outras anexas para maior alar
gamento do palácio que pretendia edi
fir.ar. Arrasadas todas estas casas, 
levantou dntão a casa-nob1·e, a que 
deixou ligado o seu nome, e a que no 
inte rior procurou dai' elegância H 

confôrto. 

en xurradas do Rio Sêco. aparência. PESO-LHE AVN PA· 
TER NOSTER 

(-l,uanclo no u.0 27 de O Comércio 
da Ajuda enumerámos os templos ci
tados pe!o padre José I3a ptista de C. da tiu~a . 110 

Nesse tl:'rnpo não havia dísticos nas Por alvará de 16 de Janeiro de 1701, 
ruas, n<!m as portas t>r111n numeradas; D. Ped ro II autorizou o morgado João 
só 180~ êsse sistema comE>çou a ser de Saldanha a dar por aforamento a 
adoptado. Pelo livro dos arrnamontos testada das terras da sua qumta da 
da Aj udu, relativo ao uno de 18t l , Junqueira, que começava nas esca

E NVA AVE MARIA 
Castro no seu de abrigo durante 

mais de um sécu-
1·•, obrigaram-nos 
a protelar o cum
prim ento da nossa 
promessa f~ita no 
n. 0 35 dêste quin
z<>nário. 

[!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Mapa de Portu

fi Rjuda de outros tempos 
gal (1763), refe
rimo-no" à Ca
pela dí• Nossa Se
nhora dos Aflictos 
o Santo Cristo, 
na quinta prin ci

Removidas as dificuldade~. t(lrnos o 
praze1· dé inserir nêsto número as 
g ravun•s, acompanhadas de alguns 
4;lSClarecimentos acêrca das propor·
ções do cruz1•iro, du ndo assim luga r 
a que os nossos IHitores possam faz•·r 
uma idea e~prox i mada d~ssa obra d ... 
escultura, e avaliar a l.JOlrza e el .. gân
cia de que o ar~ista a rov!.'stin . 

Sôbre um pedestal com ô~ centí
metros de largurn., assenta a base em 
que se erguo o fuste do liulias sim
pl!'s, encimado por um capitel tambóm 
de siugelo desenho. 

Da ca.1wla já falámos. A su11 arqui
tectu:a nada tinha de notl'wol, so> ndo 

pal de D. Lúza ro Lt'itão. actualmente 
propriedadA do Sr. Visconrle do :\!arco. 
Por êno tipo)!rático, porúm, diz-se que 
estu capela toi otlit'ica.da no século 
XIII , qua.ndo, l'm \·ordade, ela data 
do sécu lo XVIII. 

.I\ las uma vez que somos for<;ados a 
í'alar novnmento dêsse antigo templo, a 
fim de rectificar devidamente a data da 
sua fundação, afigura-se-nos opot·tuuo 
dar aos nos:~os l1'itores a lgumas notas, 
embora rápidas, ace rca do palácio quu 
foi um dos mais brios edificios da an
tiga Junqueira, e hoj e, dl'pois rle artis· 
1icamente renovado, sB tornou uma 
luxuosa moradia qno honra. o l,om 
gôs'o e iuteJigflncía do seu actual pro
priet<Írio. 

T elef1e B. 329 

-~ 
Consultas 

médicas 

diárias 

S~rvi~o 
noctifno ás 

ve-se, porém, que a Junqueira estava das da ermida 
dividida em duas partes: Rua da Ju n- de Sanio Amaro, 
qnoira, dP~de Santo Amaro ao Altinho e chegava junto 
e Rua Dit·eita da Juuqueir·n, a começar do lagar de Be
no Altiohoe torminanclojuntoàC·1lçada lém. Muitas edifi
tla Ajuda. Cada uma d~stus ruas tinha cações so leva.n
a sua numrração l'Speciul, que começava taram então na
;la par:to do NaSCI'nte, seguia pdo s.ul, I quele sítio, e até 
e conttnuava-so, em soot1do con~rárto, pessoas de alta 
p\llo Norte, até o ponto de parttda. cotaç!Lo e vários 

Claro ostá <JIIll est~ processo, em fidalgos ali coas
duas ruas, st>guidas unm h outra, e <'Orll }ruiram palácios 
'losignaçõos idênticas, originava cons- ou casas nobre~>. 
tantos confusões, e por isso, em 1887, Lázaro Loitão 
n l'â•nlll'a l\Iunicipal ch"lu a ambas o Aranha era dou
uome comum du !{na Di1·eita <b J un- to r em Ciências 
queira, faz ndo·SO no e~no seguinte nova de D ireito Civil, 
nnm!'ração elas portas. mas ainda pelo desembargador, 
antigo proc<>.sso, isto é, começando no deputadodoSauto 
Nascente, pelo Sul, até à Praça do Ofício, c pessoa 
D. l!"'t:Jrnando, e voltando pelo Norto muito da confian
ató San to Amaro. Em 1900 é que de- ça do rei D. João 
tíuitivameute foi esta maneira modifi- V, que, pa ra o 
cada no suntido actualmente usado. r•Jcompt>nsar dos 

A ~apela, construída posteriormente, 
parece datar de 17 4:2 e te r sido edifi
cada, assim como toda. a casa, segundo 
o plano do arquitecto Carlos "Nfarclel. I Em virtude das modificações que a 
numeração das portas sofreu em várias 
épocas, como já atrás dissemos, a 
casa-nobre de Lázaro L eitão teve em 
1S02 os onmeros 105-106-107; em 
1868 foi registatl.a na respectiva con
servatória com os n.os 75 á 77, que 
passaram a 248 a 250 em 1888, a 
19t-196-198 fim 1903, e, por fim, 
188-190-192, numeros que actualmente 
conservá. 

Alfredo Oameiro. 
1111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

FOOTBALL O pl:'destal e a base atingem tt al
tura de 30 cent irneTos, e daí 11té o 
extremo superior do capit!.'l merlem·Sl' 
2 metros e 50 centímetros. O crucitixo 
que encima o monumento, o é dõle a 
partt• wais nrtística , tem do ultura 1 
metro, aproximi.o.tlamontr., sond o, pOt'· 
tanto. de ô m~tros e 80 Ct:Jntiru\ltro:; a 
altura tota l do cruzPit·o. 

P11 ra consegnirmt s o nosso fim, 
vamos socorrér-nos do livro publicado 
.. m 19:?0 pelo Sr. Artur Lamas, int.i
tubdo A Casa-nobre de Lázaro Leitão 
no sítio da Junqueira. 

li quinlts-feiras li 

~~ 
~~ 

D r.oo J · se1·viços pr\lsta-
csdo lu que a unqumra perten- dos numa comissão difícil em Roma, o 

cia a um vinculo administrado pelos 
cJ,..scE>ndentes do Antón io de Saldanha, nomoou conselheiro e cónAgo da Pa-

Para disputa da taça «Alfredo 
Dnm·to Resina», instituída pela S . F . 
Recordação d' Apolo, em homenagem 
á memo1·ia daquele seu prestimoso 
consócio, encontraram-se no passado 
domingo, num desafio de footbu.ll , as 
equipes representativas daqu~la So
ciedade e do Ajuda-Club. O jogo 
iniciou-se depois da homenagem dos 
dois minutos de silencio, prestada a 
meio campo por nmbas as equipes, 
cabendo a vitoria. ao Ajuda-Clnb, quo 
vrnc•·n a sua adversária por J .• Q. 

I triarcal, onde atinl!'in a a lta categoria 
fidal~o ilustre <o origem cast~lhana. ~ 

O pedestttl t"m graqulo na face tia 
frento 1\ seguiuto inscrição: 

GASPAR MANSO 
PATRÃO MOR 

MA: POS. MDCIX 

a punas J igna cl<' nota a portn do fcH:I'o 
r.-ndilhado, que ó, 110 génPro, um tt·a
balho do invulgar me r--cimento. 

O cam inho a quo no século XVIII 
foi dado o nome do Iúia Dirrita da. 
Junquei l'a ti nha autQriormonte a dl•si
gn<~ç<\0 dr estrada ou estrade real, e 
nêlo existia uma comprida ponte, aiJ~o-

O .;íLio, poróm, era qnasi ermo, pois 
quo nõlo apenas existiam o solar dos · 
morgados, o forte de S. José e o de 
S . Pedro (vulgarmente "da E:strela»), 
um diminuto número d~> barracas na 

de Principal. 

No desejo de posf>nir uma casa de 
recreio e repouso, L1izaro L eitào, que 
estava na idacl e dP- 56 ano:;, adqu iriu 
em 1734 umas casas modrstas que 

NÃIJ é r<.~r:> lcr-tiC nos jomais p crio,Jicos a notíc ia d e ~ tão t ris te e tàn I"Oil1VI'Cnto .. que járuais a imp r e,são pro-
quu orn ta l ou tHI rna ('aiu po·ost radv po o· uma ~ín- funda pt".Jolll?. ioht s" '"'' >~ragon do o-;pírito. 
cope um intliví•luo dc~co nlr ccitlo, voriticantlo-so dt>- l~ ra po•· volta das Ll horas rla no ite, 'l"anr] ,,, ao pas-

pois que a ca11sa dê>tiO sar por uma das nws 
rqwntino acirh'ntu foi a - ., nwnos concorrida:; do 
miséria e a fome. n /!!l.. -[ , v. 11 ~~ Ti~ l,J· a llairr·J Alt o,~(\ me tlcpa-

PJ ova iss:.~ que, ~L dt s- v r~ ~ ~ .LI. ~ rou ll)flfl. <:ous:--. informe, 
JH'ito das rnnl tip las ma- s. · rno·lh~nt,. a um pc-
nil'c~ta9ÔCS ola ea l'idad!• Por ALFREDO OAMBIRO qnt•fln rnonte dr· farra-
oticial c pa r t i rular, pos. la pa r· a afastá-lo 
muita mi,;e r·ia iguoo·ada se arras ta pelas ruas da nossa para a valn ta ~ono a l'xtrconiol;td., ola minha h<; ngala, 
formu~a Lbhoa, u 'lull a a~siottmcia publica atin;.re ás ve- quarulo julguei onvit·, saídos darpoo;lc o11jo ernbrnl lw, os 
zes aqnl'les •]UI! nwnos o merecem, tlc ixantlo morrtr i vagidoti do nma l!ri"nça. Abaixl!i·n•c• pano Vl"r rndhvr e 
tning .a '' ao desampuo tantos d~~graç-'" '''s bem dignos pu!lc ,·cri ticar CJne nao me havi a e nganado. [),; facto, 
de eum;s·· ração ·~ de auxílio. envolvida I li III\ a fa t·rapagcm 1niscravcl, t•stav :.~ 11111a 

:\ uma ceua d,, desgo·af(a as,i~ti eu, h a.já alguus anos, criança d e pouros mêtics. 
Cheio tlo e& pauto por aCJ<II' Io uxtraol'lliua r io achado, 

• · ------------------------------------ olhei e on voita, I! foi então qul! d escob ri, sco.tada na so-
'1\ ··:· lc ira dnrna porta rroxi rna e como que pt·of'tnt•hu•~<·nte 

1

.· Nova J.'""adaria T aboense . adormPCi tla, uma !llulho.:r· l>astanto.: liHVá ainda, "' onjo 
I'OStO apres•• ntav>~ o~ vc;;tigins <lc nma beleza, pM assi•n 

--- nE -- dizer, cnvrllre•· i.ta, mas qnc as privações <' ,J,,~gostos uào 

I 
A NTÓNEsltO• pa•arLiaOestap· paEteSnte aoMpubAIIceRQU ES tinham porl irl u apaga r completame nte. • Os anclrJjos qnc a cobt·i at~ denunciavam a sna ex-

trema pobre za, o por i8so mP convenci do; '('IC arpoo.:la 

'.:. 

par~ verem as suas cortdi9ÕH bigie:tlaaa 1 d 1· I' r c-sgrao;a a ~; ra certamente uma m en• •ga que para a r 
R. du Mercê!, 118 a 128 -SUCURSAL: T. Paulo Marllns 8 Largo da Paz a!l.>nnecer·a, Pxtonnarla el e cansaço, c q ue a cn;anç·a lhe 

rolara do colo ra r· a a <'al~·atla, som qnP l'la o snutisse. 

• • 
AJUDA- LISBOA •• :·. Compuugi•lo por um ta l rspccta culo. a•:e rquei -mc dei:., 

c tol')uci lhr uo IJOrnhrll. no intuito rlc n des pertai'. 

Não se move u, porém. 
Abalei-a com fô t·ça, t sempre o m•'srno resultado. 

Notei que tinha as mãos rclauas, quiJ as f<1<'os es tavam 
paliolas como as de um calaver, e os olhos entreabertos. 
Evid o: ntemento aquel:J polrc mulher estava llcsfl'.IPcida, 
SC'm sentidos, morta tah·f'L 

Como nessa ocas i!!.o llll individuo qno passava se 
ac<•n·ass" d<! nóti, rn.>v iolupela cn o·iosirlarlo·, pedi-lhe quo 
H··a'is" ali junto d;\tjlwla ohsgraçaola, em íuant<> nu ia cm 
l>nsea de um ag- ·nte ol e pol o·ia que destie as proviolu .. eias 
que o Ca!>o nrgt! ntcu1t'lltt~lamava. 

Não foi sem cn-;to qn" o ~no·o ntr<Ji. D··pois dll ouvir a 
o.xpo:;ição rlv ··~so. aiJuel···~gcntc da o rdem pa,..·ccu-mc 
agastado por i rc rn dist•·ahil·o do sou so11o lonto passr io ll, 

:,Cm ~o mover do sítio <':n 'Iuc~ estava, rc::>•nnngou : 
- Se calhar ú a lg-umn lwb~ocira. 
- !-:>Pja o q:tc fílr; o qne é certo é que UIJlHl la rnulher 

prlll:isa :;·,· SI><' O t'l'i<la. 
Apetiill' tia sua mauifc1ta m:1 vontade. ro·solvo•u-se a 

::t<'Hifll>anhar-mc, e aux i li~1-rne d<!pois u a re111oção tia 
uwrul iga c "" cr.,au\'" atl, á farmat:ia mais próxima, onde 
o far·nweo• 11tico, ti'Hdo ministrado i rloo'nte um conlial e 
posto om prática os mc~uacs para a t'azer vo ltar a 
si, nos disse. 

-Esta mulher <·uco utra-sc num <'St.arh g r· avo 1lú fra
queza .. Paroco-me que o que ela tc111 é fome. 

A lg-uns ml)mcnto~ tlopois ii mulher romcçou a dar 
s!uaiti de ,·id<~, c como :l<lt•úronhecri;P que o seu ostarlo 

não oferecia perigo i.nerliato, o policia o•nt•·n rlou IJUC o 
mais ronvcuiente seria removei-a p:.ra a es•J'"" Ira, a fim 
rl n a li ser int()rrogada c dar-•c-lh>J oh:pfli:; o do·:;tino con
vcuiente 

E I>• füi, ampararia por ambos nó:;, até ;\ csqunrlra, 
onde o cabo de servi~<l fl'z o into.: rrogatorio !lu estilo : 

-Como se chama? 
- Eulalia d <J ,Jesus. 
· · Em que So o;tnprl'ga? . 
A •·sta pe rgunta, a d e:;graçada h1's1tou em rcsponrler, 

(O rluas g(·ossas lágrimüs n.e rolaram pelas fal!es. 
- l~ r n que St} emprega?- rOpl!ti u o r·abo. 
- l'eço fSmola. 
() raho olirigiu-lhc nm olhar oblitpiO, c pe r·gnntou: 
- Q••c idatlc te m? 
-;H ano~. 

- E então com essa idarlc prec isa tf,, andar ua pe· 
ol i rH·ha ·? 

A c.ta pergunta, ati rada dum modo bruta l, a noi s~;ra 
caull>al,·ou c wr ia rcrt.amcntn caído se eu não a amparasse. 

Achei então conveu io•nte inte rvir, tentando abra1idar 
a fnria interrogadora do agente, c mostrando-lhe que, 
doe nh' como 1•stava, aque la mulhe r tMia dificuldade em 
r0spondo•· duma maneira satisfatoria ás perguntas que 
I h e fossem feitas. 

E rlirigindo-mo a ela , pergunte i-lhe : 
- Vocemecc tem fome? 
- Há quási trez olias que não como -respondeu com 

voz sumida o amparando-se ás costas duma cadni m. 

- .]á vt! CJUC o melhor se rá dar-lhe primeiro de comer 
c inte fl'ogá-la depois. 

O caho coçou a cabeça, e após alguns momentos de 
ind~cisão, disse vol tando-se para mim: 

- O snnhor tem razão, mas nós não temos verba para 
nstas cousas. 

E depois toman1lo uma re~olução : 
-0' 402, vá ali á taherna da esquina c traga a lguma 

cousa tle comer pam esta mulher. 
E ac rescentou : 
-Olhe que é rio m•Ju bolso que tenho de l'agar isto. 

Mas crnfim, quero provar-lhe que à policia não (; tão má 
como alguns dizem, c que sahc pôr em pr:"ttica as 1,h•·as 
rl l' •nis•'ricordia. 

(Conclüi no próximo ntímero). 

· ... ....------------------------------------··:: 
· Favorita Ajudense 

DE -----

J , J. CAET'A~O 
Completo sortido de Fanquelro. Retrozeiro, Rouparia e Gravataria 

Artigos Escolares - Material electrtco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da AJuda. 169 
: :., TELEFONE BELEM 456 
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ó O COMERCIO DA AJUDA 

Vamos emitir a - --nossa op1n1ao 
c O Oomórc:io dn Ajuda• e «Ecos I E se classificamos de lamentávol 1 resolvido o problema do abastecim~>nto 

de Balem• <h• 10 o l ô do corrente, tal ~ti tudo, é porqne entendemos ~no do <igua,_ do quC' da ~ova linha ~ech~ica, 
respecth·amt-nte, tlão conta aos seus o representante da O. A. Ja I• l'l'- o que nao quere d1ze r quo nao ve de 
leitores do que so passou na reunião guesia da Ajuda podia e dovia ter ido bom grado êste mC'lboramonto. 
dos moradores das fre.guesias da muito mais longe, afimt::mdo pelo Trabalhar pelo progresso, pelo <'O-
Ajuda e 13clém, efectuada cm 5 do menos : grandC'cimento das duas fn-guPsias, 
corrente, na séde do Bclém-Oiuh, gen- Que a linha electrica Rossio-Ajuda- estamos absolutamente d(' acõrdo, c.> 

tilrnento cedida pelos seus corpos gc- Belém-Rossio, se de uma maneir:t ni'to regatearemos jAmais os nossos 
rentes. geral constitue um melhoramento IOU\'OI'OS a êsses obreiros. 1Ias, tra-

Tai reunião, feita a convite das para as duas freguesias. muito cspe- balhar-so em beneficio de uma, pro
Comissões Administrativas elas Juntas cialmente ola vai boncfkiar Oolóm. judicando a outra, é que não está 
das duas fl·eguesias, teve por objectivo atendendo a que é lá que func:iona o certo. 
dar a conhocN os termos om quo WPrcado de hortali\as, peix(>, c1·iaçiio, gm qualquer assunto d<' m:~io1· ou 
foram uluboradus as roprosontações fr11tã, etc. otc., único motivo quo le- monor transcendencia, devo-se agi •· 
a outrcga.t· :1. U1ul.ara Municipal de vará os habitantes da Ajuda o. utili- por forma n imp:-imir -se sempre 11 m 
Lisboa <'à Compan hia Carris, pedindo zar-se da linha, cuja construção vai cun ho de sinceridade máxima , para 
a coostrnçito de urua linha oloctrica sc1· solicitada. quo se não dê oportunidade n desvir-
quo liguf', por circula~ílo, Ajnda e E' só por êste prisma que oót. coca- tuarom as nossas i nten~ões . 
BciC'm, com infcio no Rossio. ramos os esfor<:os emprep;Mios para Pertencemos também ao númMo 

A l<'iturn do!i relatos qne tiz ·rmn so conseguir tal molhorumonto. I~ dos que desejam que a amisade, Pntre 
os àois jornaiS bairr istas dou-nos a tanto isto é assim qnC', tendo sido os habitantes da Ajuda e Belém, S<' 
impr(>ssão, principalmente a do « l•~cos construídas no novo Bairro da Ajuda estreite cadt\ vez mais; e para tnl so 
<lo Belemo, quo o ropr.:sentante da algumas casas destinadas a estab<'loci- conseguir, 6 preciso que os peoneiros 
Comissão Administrativa da Junta da mentos de venda de hortaliças, frutas, desta bola cansa se entendam perfeita
l!"rt>guesia da Ajuda não oste1·u á ai- peixo e l)utros génei'Cls de pt·imeira mente, mandando no diaho as subtih•
tura das respunsabilidados inerentes necessidade, é I'OZ corrente que so zns de A. ou de B. 
á situa~ão olicial que disfrutn por- movem já altas influências, no sC'ntido E' f r b 
<1unnto, apcnae se limitou a d~clarar de não ser permitido êstes ramos de 'IS 0t qui' nfs 0 ercce < ~zer ~o ~-.e 
que apoiava a prc tonsiio da Comissão negocio nas refcridàs casas, para n1o ~ a:su~ 0 1~•ed CI'O~ ~;Pun•r ~~ ~a di
Administrativa da Junta da FrC'guesia ser prPjndicado o mercado do BC'I c! Ul. , an e:. ta 1JU da e e mfi. no la 

0 t 0 
correu ~ - .1 as evomos a trmar, an es 

de Belém. A freguesia da Ajuda, tom ma:s de terminarmos as nossas considera-
Foi deveras lamentavel que o re- necessidade de um mercado c de ver ções, quo tudo o que ahi fit·a teUl 

prescntantc da O. A. da Freguesia da uma ponta do politica. mas de politica 
Ajuda se limitasso apenas, ou pouco bairrista, na ,·onladeira o sincer a 
mais, uo simploR apoiado, tão tradi- Este número foi visado act>p~il.o do termo. 
cional na.; cro:tturas comodistas por 
exccleocia . pela Comissã:l de Censura Agostinho António. 

fA .. ·--~~~~!~!·-~d~=~I~d~···l 
~ n ~ i 
i FRANCISCO C . P I NHE IR O 
; 
; 
; 
; 

~ • ; 
; 

OLH'l'IHIHJLÇJ\.0 ' AO DO:.-oiiCII.IO 
Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 

HI•!'L'THO ..t\0 A~ J",lYHI;; 

i Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 
i 

! AGENCIA 
; 
; 

MIGUEIS 
; 
; 

~ 
; 

PUNERAIS E TR-ASLADAÇÕES 

i Calçada da Boa Hora. 216 - L Is BoA 
; l TELEPONB BBLEM 367 
õ 
i 

! CERAMICA DE ARCOLENA 
; • ; 
; 
; 
; 

l)J,: --

J. A. JOR GE PJN'rO 
i Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas , 
! Canalisações de barro vidrado ! 
I Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena i 
i ! 

! ANTONIO A~VES DE MATOS, h. nA ! 
ii ii 

~ R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 ! 
~ OENEROS ALIMENTtCIOS DE BOA QUALIDADE i 
~ AZEITES E CARNES DO ALENTEJO i 
' ; 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 .... .... . . . " ' • •• • • • • ·J·~· ~· ..................... ,. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, e tc_ 

MARCA· MOSTEIRO OE MAFRA 

v e nde m-se nos estab eleclmenk>s dos 

RESINAS 
!\1·a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

------ --

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abri l .Calvár o ·, 1 

Instalações electrica.s 
a Prestações ,.. Executa 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro au!Mizado pelas Comp •• Reunidas Gaze Electricidade 
lnslalações ai é 2 t prc:.!Hções. Brinde : Um ferro electrfco. 

PEDIDOS á CaJçadll da Ajuda, 167 e 169, T!!lef. B . 552, 
o:1de :.er;lo 11endidos com a máxima urgência . 
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~1 EROEARIA CONFIANÇ A 

••••••• ••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••·••••••• DE 

~ Verdadeira selecção em todos os ~ J o a o .A }. v e s 
~ géneros de primeira necessidade. j . . ································································ CAL ÇA D A DA AJU D A, 95 A 9 7 - L ISBOA 

) •• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• ( 

Bairro Económico da Ajuaa 
(Continuado da pdgina 2) 

nomia não existe, como já o demonstrei 
no princípio dêste articulado. 

A Camara Municipal vagarosamente 
vai tratando de arranjar t>S arrua
mentos e não pensa em nivelar o pa
vimento da T r avessa da Boa-Hora, 
considerado urgente, desde que fun
cione o pequ~no mercado hortícola, 
cujas lojas se encontram prontas. 

Para que o Bairro possa deno
minar ·Se 8conómico torM.·Se necessário 
estabelecer rt'ndas bar ?.tas ao alcance 
das classes pohres, om bor:. subsistam 
as preferênc:as estabelecidas no § 1. 0 

do decreto já citado. Só assim poderá 
justificar-se o titulo ne Económico. 

O Bairro co n tinúa a não s0r habi
tado. Por quanto tempo? 

Niio o sabemos. 

Vem a propósito contar aos meus 
estimaveis e presados leitores a his
toria dum receptor de T. S. F . per
t encente a um médico, meu amigo. 

O mMico em questão não querendo 
QU não podendo gastar muito dinheiro 
p retendeu adquirit· um apar..,Jho eco
nómico. 

Um construtor-amador encarre
gou-se da moutagem por um preço 
nada económico. Passados dias o apa
relho rstava mudo. Em idas e vindas 
do aparelho para concerto, o meu 
amigo gasta mais do que o necessário 
para a compra dum belo «super-hetP.
ro lino. >> Passaram-se mezes, j algo 
quinze e o meu amigo tem em sua 
casa um apar elho receptor económico, 
mudo e por conseqüência posto de 
parto, tendo gasto alguma cousa mais 
do que pretendia. 

Convem dizer qn e ao passar por 
várias oficinas, foi lhe dito q ue o ma
tt~rial de origem, não era bom, estava 
mal montado, etc. 

O que é cer to, é que, o meu amigo 
adquiriu um aparelho Económico para 
o ter a rrecadado ~~ um canto do escri
tório. 

Quem nasce torto, tarde ou nunca 
se endireita, diz o me u amigo. O meu 
aparelho foi mal-fadado de princípio 
portanto passarei a designá-lo por mal
fadado em vez de li.:conómico. 

.l<~sta historia parece-se imenso com 
a do Baino na Ajuda. 

Nasceu torto, foi malfadado de ori· 
gem. O material emprega1lo 1le prin
cipio foi ma u, tal como o aparelho; 
agora. está pronto, mas como é mal
fadado, em V<'Z dt:l gconómico, con
tinúa ás moscas, não se aluga, trouxe 
despeza ao Estado e não traz eco
nornJ<b a pessoa alguma. 

GNão concordam que o Bairro 1l~veria 
ser crismado, como a princípio disse? 

Só rue resta pedir mil pordõ.•s e 
dar por terminado êste mal arrazoado 
de palavras que vêm encher as co
lunas dum jornal, que mais bem em
pregadas seriam, tratando duutros 
assuntos de urgencia para a freguesia 
da Ajuda. 

M.M. 

Dr. A. Martins Leitão Junior 
Interno do S.:rviço de Ped<atna 

dos Hospitais Civis 

Doenças das Crianças • · Clínica Geral 
Cons ultas diár ias á s 17 horas 

FARMACIA FIGUEIREDO 
C. d a Ajuda, 44 Telef. B. 489 

IFsAL~?, ... ~~~!.~~t!;:. .. ~~~EMA 11 

SABAOO. 2! O ROBINSON 
MODERNO, com Douglas failbanks 
O Deserto d a Morte, com Tom Mix 
DOMINGO. 25- R.-bi.nson Moderno 

· e R icardito Lobo do Mar 
Domingo, 25- EM MATI NÉE 

O Robinson Modern o, 
Rica rdlto Lobo do Mar 

Contrabandistas de ~alhorca 

Dia 2G - Nã o quero saber quem és 
e Emilfo e os detectives 

I Dia 27 - Ludibriada 
e A Parada do Amor 
Dias 1 e 2- O Diriglvel 

Dia 3 - GRANDIOSA SURPREZA 
a apresentar ao Público dêste bairro 

O QUE SERÁ? 
e os filmes A Grande Corrida 

e Aldrabã o á Fôrça 
Dia fi - As irmãs Celestinas 

e O Médico e o Monstro 
• Dia 6 - Grandioso Espectáculo 

BELEM- JARDIM 
Perante uma selecta assistencia, 

inaugurou-se no passado dia 8 esta 
importante esplanada, situada ao prin 
cipio da Rua Bartolomeu Dias. Foi 
d.we ras um empreendimento arrojado 
da parte da empr êsa Mendonça & 
Sousa, L imitada, que conseguiu duma 
maneira digna dos maiores eucómios, 
um melhoramento de tal grandeza 
para Belém. 

E' sem dúvida um dos melhores 
passatempos para a população desta 
zona, atendendo aos belos progtamas 
de cinema que são exibidos e ao con
forto admiravel que todos os lugares 
oferecem. Também é digno de registo 
o primoroso serviço de bar, bem como 
o aprumo dos numerosos ernpr~gados 
desta esplanada. 

A' Empreza, tam digna da nossa 
admiração, apresentamos os nossos 
maiores agradecimentos pelo eativaute 
cvnvite recebido, desejando-lhes que 
v~jam o seu colossal esfõrço coroado 
dum exito absoluto. 

Ullllllllllllllllllllllllllll 1111111111 1111111111 

Fogueiras de S. João 
Ardem traves de madeira, 
Tudo o que faz combustão, 
Mas não se lança á fogueira 
Esta velha tradição. 

As labaredas agitam 
A vontade de folgar, 
Nas fogueiras que crepitam 
Para o'Santo festejar. 

Saltai, pequenas, saltai 
Com toda a satisfação, 
Nesses folguedos cantai 
As trovas tle S. João. 

Rapazes e raparigas, 
Em franco diver timento, 
Bailem, não temam faaigas, 
Dansem a todo o momento. 

Rodem, pulem, rodopiem 
Numa constante alegria, 
E em tal gôzo associem 
Primores de galanteria. 

Mesmo se lhes aprouver 
Conquistar um coração, 
Façam, pois, o que é mister 
E com toda a prontidão. 

Mas não se queixem no fim 
Que S. João foi quem f('z 
tJm casamento ruim, 
Que a f'lecidade desfez. 

Pois sendo o Santo incapaz 
De fazer mal a qualquer, 
Mesmo a quem fôr mau rapaz 
Lhe destipa uma mulher. 

Porém, desculpem Vocências, 
Se findar no matrimónio, 

11 ~Ião Portugal é o mais fresco de Lisboa. Brevemente grandes ·t!ctrações e I 
ull:::::S::::=:a=b=e=r=tu=r=a=d=a=é~p=O=Ca==d=e=v=e=r~ãO==C=O=ni==Vd=r=iO=S==d=iV=e=rt=im==en=/=OS==a=o=a=r==[l=Vr=e=. ====~~ 

- A pior das contingências -, 
Deu-lhes o Santo, um Demonio! 

Alexandre Seitas. 

' 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

Jar~im Hotânim ~a ~a lin~a VERBENA DOS PANCAS DUAS PALAVRAS ... 

o SACRIFICIO {CA>nlllluado da t.• ~«lnal A Soc~edade Recreio Aj udonse, 
traria á cultura nacional, ainda não ac~ba de .maugurar no seu aprazível 
vejo claro, pois estou convencido reetnto, uma Verbena muito inte- Já não é a primeira vez (e infeliz
que se ele pertence ao Instituto ressante, abrilhantada por uma mar.ni- mente nem a segunda nem a terceira) 
Superior de Agronomia, é só porque fica orquestra-jazz. Prop~-se a ~na quo silo cortados no jornal os modos
tem de pertencer a qualquer enti- Diruc~ão, levar a cabo festas nas tíssimos artigos que tanto trabalho 
dade. Mas, estamos a acreditar que noites de Segundas e (~u intns-feiras n:~o. dão a C'screver. A êste respt>ito 
é utilisado pelos alunos para sua Sábados " Domingou, até ao mês d~ dtzta-me há pouco, mais ou mPnos 
aprendizagem. As suas plantas raras, Setembro, constando-nos que é sua ostas palavras, o nosso director: 
as s~as estufas, os seus archivos, iut.enção, pro~orcionar em algumas -·~~ eu amigo, você sabe qu .. 0 

que mteressam ao público? Citou nottes aos ass1stentes, brilhantPS os- nosso JOrnal é um pequeno quinzenário 
S. Ex.a alguns jardins públicos, esta- pectáculos, em que colabor<'ru vários bairrista. sem politica, que ,-ive noica
belecendo a diferença entre êstes e elementos de valor Ja cena portuguê:sa, mente á custa da receita produzida 
o da Ajuda, mas omitiu, certamente bem como da Canção Nacional. p~>los ~nu~ci?s que publica. visto que 
por esquecimento, um que existe Muito sensibilizados ticámos 1 ó de dtstrlbutção gratuita. Ne~tas con-
bem perto de nós e que eu vou · 1 fi . po 0 dições, ombora êl· tonlm se1111're. 

lemb 
·t 

1 
I nmave o CIO de saudação que t·oce- como é b · · - bl' 

. rar e c1 ~r co~~ exem~ o: o hemos, bem como pelo ct~~·tão do o vw, acr11ac;ao ti O pú tcu, 
ja~dll!l Colon1al. E ele destmado, livre rntrada, com quP. a cligoissima tot·na-so necessário que a direc~,;ão lhe 
pnnc1p~lmente, á cultura de plantas direcção 005 quis distinn-uir. imprima uma linha de conrluta que o 
colontats, delas tendo abundantes co- 0 mantouha acim a da discussão de dou-
leções tanto ma1·s prect·osas quanto trinas qne não con~:<igam o apl"uso 

' 1111111111 1111111111111111111111111111111111111111 " 
é certo a sua difícil aclimatação. E' unânime dos s.•us mantonedores. 
dentrodaquelejardim,eaproveitando 'B r p ( Sômos, a bem dizer, o fiel duma l-n-
estas plantas, que fazem seus tiroci- ene,icencia articu ar lan<:a, que não pode pend~r para 
nios, todos os regentes e engenheiros qualqu er dos lados st>m ferir as sus-
agronomos coloniaes. E' um jardim Para os nossos pobr~s. rccebrmos coptihilidades de qualquer das partt>s. 
murado t~l como o Jardim Botânico, da Mesa Administrati,•a da lrman- O met~ amigo tem e~crito artigos Jh'r 
e como este com um só portão de dadc..• do ;santíssimo Sarr:uuento da Vl' zes mteressantt>s- mas acaba quási 
entrada. Possue 7 estufas, seus ar- Fregul•sia da Ajnda, com a 0111 , eis sempre por faz<> r decair os assuntes 
chivos e arrecadações com porta:; e cumprimPntos, uma sonha pan1 0 bodo quo versa para um campo ideológico 
s~m sentinelas, e, faz esta ,grande qut> aquela Irmandadt> dtstribniu por quo fogo nm pouco á directriz demar-
dlferença do Jardim Botânico da ocasião da sua festa do Orago. cada no cabeçalho que encimll. a pri-
Ajuda: ocupa uma area de 50.00Qm2. meirn pagina do jornal. 
Pois êste jardim está franqueado ao Tambem 0 no~so particular ami"'o Vinham estas palavras como justi-
público desde as 9 ás 17 horas e sr. Francisct) Dnurto RP.sina dist~i- ficação do sacrifício que êle fizPra de 
espantoso! apenas com dois guarda~ bniu, por intermedio do nosso jornal, mais nm dos meus escritos- quo ou 
a vigia-lo! Que algum empregado um bodo a alguns pobres da uos::sa fui depois religiosamentt> guardar na 
tenha dado por isso, nem uma só fr••gn<•sia. gaveta onde vou amontoando um a 
planta apareceu danificada, nem tão Em nome dos contPmplatlos, agrn- nm os sacrificados artigos ... 
pouco consta que o público tenha cJ, cerno~. A •onso Aço. 
perturbado os estudantes. ==-=--==-=-=-=-====================~}= ·=~;:=:= 

Consinta pois V. Ex.a gue eu le
vante bem o meu pedido para aber
tura do j ardim Botânico da Ajuda. 
Introduzam-lhe as obras de que ca
rece, plantem árvores, encaminhem I 
para lá as creanças dêste bairro, que, 
durante as longas tardes de verão, 
por não poderem suportar aS tem
peraturas dos seus tugurios, se agi
tam aos magotes por essas ruas, 
aprendendo a fugir da policia, bus
can~o m~us costumes, brigando, 
partmdo v1dros, proferindo obsceni
dades, principalmente porque a rua 
não oferece a necessidade daquela 
compostura que seriam obrigados a 
~uardar em local próprio. Que se 
1m põe então? Esse local próprio. 
Abra-se o jardim Botânico levem 

I ' ' para a as creanças ensinando-lhes 
a olhar com respeito as suas plantas 
estabeleça-se dentro daquele portã~ 
um curso de ginástica para essas 
~e~mas creanças e em nada se pre
JUdicará a saude publica e muito 
menos a cultura nacional. far-se-há 
assim uma grande obra. 

Carlos de Sousa. 

Bilb2te~ de vi!ita de~de UOO o [ento 
C. d' Ajuda, I 76 * * Telef. B. 329 

A Excursão a Evora 
promovida pelo nosso jornal, continua despertando grande interesse 

• O Comé:cio da Ajuda » inici~ hoje, I seg_uiu fazer um dos mais aprazíveis 
embora re:.umldamt:ntt:, devtdo á recmtos de Pvrtugal. 
grande falta de .espaço,_ a descrição São do cAlbum Alentejano• as 
das belezas de Evora, a ctdade-museu. l palavras que seguem: 
. Começaremos pelo ddtctoso can- . 

hnho que é a Quinta da Malagueira •E um. par(!\IC <le Vcrsaillcs em ponto 
propriedade do sr. Conde da E d . ' JW [UCIIO, " claro. A •lcutro dos muros da d d . rvt eJra, .\lalaguu~ra , encontram-se cantinhos quc 
que, e ots palmos de terreno, con- utracm, tal u sua bc le>~a. A quinta cont~m 

uma imensidade .lc 

Quinta da Malaguetra -Uma cascata 

cascatas com estatue
ta~, carr:unachcis c 
lli'IO <Jnanto a fautasia 
•lnrn artista po•lc coll
<'cl •cr, ali ,;e c•u<:ontra 
naqu•· le conjunto. E 
•lc·vcmvs cou fc•sa r: 110 

géuoro não cucoutra
mos ain•la mclltl\r uo 
país. E' um mirno, c 
êssc mimo elo a r· te ruo
fle rna foi ma udado 
oxe<'ntar por umjovc•m 
artista alentt'jano. E 
ês-;o jovt<m, quo é v 
sr. Con•lecla Ervideira 
tem 70 anos~. 

O cliché que publi
camos foi cedido :1 •O 
Comércio da Ajuda», 
amav•·lmeotc, pela f'x
cclcute publiração AI
bum Alentejano. 
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